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A Eletrofrio Refrigeração Ltda é uma empresa brasileira que 
está há mais de 75 anos no mercado, com sua sede em 
Curitiba – Paraná, na região sul do país.
 
Especialista na fabricação de expositores refrigerados, 
câmaras frigoríficas e sistemas de geração de frio alimentar 
produzidos com a mais alta tecnologia, com constante 
pesquisa e excelência de nossos recursos humanos.
 
A tecnologia aplicada, a confiabilidade dos componentes de 
alta qualidade e a excelência na instalação dos equipamentos, 
nos mantém líderes e nos habilita como referência mundial no 
desenvolvimento de modernas e adequadas soluções para 
cada tipo de operação.
 
Foco no cliente e um time técnico altamente qualificado 
inspira nossa constante busca pelas melhores soluções 
dimensionadas para cada projeto com a melhor relação de 
custo-benefício, privilegiando a eficiência energética, 
segurança, facilidade de manutenção e a preservação do 
meio ambiente. 
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APRESENTAÇÃO

Este é o resultado do trabalho desenvolvido pelo SESMT e pelos 
Coordenadores de Obras da nossa Empresa.

As informações foram trazidas do conhecimento de nossos parceiros nas 
operações de campo, com base em situações reais das rotinas diárias de 
obras, com o objetivo de construir um guia útil para se fazer lembrar de 
alguns pontos importantes, tanto do ponto de vista das operações quanto 
dos riscos e prevenção de alguns problemas e dificuldades que possam 
surgir.

Para se criar o entendimento das operações realizadas em campo, 
estruturamos as informações com base na descrição das tarefas, listagem 
das ferramentas para essas tarefas, os riscos relacionados a essas 
atividades e algumas sugestões de solução que podem ser aplicadas.

Um documento muito importante que faz parte deste trabalho é o 
formulário . Tenha sempre POOS – Pare, Olhe e Observe sua Segurança
à mão e faça seu preenchimento da melhor maneira possível.

Antes de iniciar com as informações relativas às atividades de campo, é 
necessário fazer um lembrete a respeito do conceito do 5S e outras 
ferramentas da qualidade. Em resumo, a ideia: “um lugar para cada coisa, 
e cada coisa no seu lugar” nos ajuda a proporcionar um ambiente de 
trabalho organizado, seguro e eficiente, evitando acidentes, desperdícios 
de material e tempo.

É o desejo de nosso time que as informações deste material sejam úteis. 
Aproveitem a leitura e bom trabalho!

Atenciosamente, 

Carlos Augusto Puehringer
Engº Segurança Trabalho
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O presente manual possui 3 capítulos importantes sobre questões de segurança 
nas obras da Eletrofrio e que devem ser implementados de forma imediata em 
todos os projetos em andamento e futuros projetos.

Capítulo 1 - Procedimentos e documentos de segurança em obra:

a. Porta Documentos;
b. Fluxograma de Acidentes;
c. DSS – Diálogo de Segurança Semanal – POOS;
d. Manual de Segurança em Obra.

Capítulo 2 - APR´s estruturadas com base nas operações de campo, 
separadas basicamente em quatro tipos de serviços:

a. Montagem de Câmaras;
b. Montagem Elétrica;
c. Geminação Expositores;
d. Montagem Mecânica;

Desta maneira, seguiremos com as descrições e informações relevantes.
Após as operações de montagem descritas, inserimos algumas informações a 
respeito de:

e. Plataformas de elevação, dicas e cuidados no seu uso, além de algumas 
considerações sobre o trabalho em altura;
f. Procedimentos de emergência;
g. Pontos de ancoragem.

Capítulo 3 - Descrição de EPI´s.
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Capítulo 1
Procedimentos e documentos de segurança em obra

A) PORTA DOCUMENTOS 

Ÿ Obrigatoriamente  ser fixado no container / 
almoxarifado em local de fácil acesso e visibilidade de 
todos;

Ÿ Toda documentação pertinente a segurança em obras 
como POOS, MANUAL, APR's, e FLUXOGRAMA DE 
ACIDENTES devem ser armazenados nos porta 
documentos.

B) FLUXOGRAMA DE ACIDENTE

Ÿ Obrigatoriamente ser preenchido no primeiro dia de obra com as devidas 
informações: hospitais mais próximos e informações de responsável.

Ÿ Deve ser guardado e mantido nos porta documentos e obrigatoriamente ser a 
1º folha do porta documento e de fácil visualização.
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C) DSS – Diálogo de Segurança Semanal – POOS – PARE, OLHE E OBSERVE 
A SEGURANÇA

Periodicidade - Realizar a POOS semanalmente com a participação de todas as 
equipes de montagem (geminação, câmaras, mecânica e elétrica).
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Responsabilidade – A responsabilidade da realização do 1º POOS é do supervisor 
da obra. Na sequência, ele irá indicar um responsável pela realização do POOS 
nas semanas seguintes.

Envio - Envio imediato após a realização do POOS, através do portal de 
documentos do setor de contratação de MO, junto com a medição.

Armazenamento - Logo após a execução e envio do POOS, o mesmo deve ser 
armazenado no porta documentos destinado ao arquivo de documentos de 
segurança em obra.
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MANUAL DE SEGURANÇA EM OBRAS 

1) É este manual!

2) Manter armazenado sempre nos porta documentos;

3)Utilizá-lo como conteúdo nas reuniões semanais, no diálogo de segurança 
semanal – POOS.
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Capítulo 2
APR´s estruturado com base nas operações de campo, 
separadas basicamente em quatro tipos de serviços:

A) MONTAGEM DE CÂMARAS

Realizar o preenchimento de todos os campos desta APR mencionando toda e 
qualquer interferência e riscos da sua atividade.

Após esta avaliação todos os envolvidos na atividade deve ter a ciência sobre a 
APR e realizar assinatura. 
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B) MONTAGEM ELÉTRICA

Realizar o preenchimento de todos os campos desta APR mencionando toda e 
qualquer interferência e riscos da sua atividade.

Após esta avaliação todos os envolvidos na atividade deve ter a ciência sobre a 
APR e realizar assinatura.

C) GEMINAÇÃO

Realizar o preenchimento de todos os campos desta APR mencionando toda e 
qualquer interferências e riscos da sua atividade.

Após esta avaliação todos os envolvidos na atividade deve ter a ciência sobre a 
APR e realizar assinatura.
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D) MONTAGEM MECÂNICA

Realizar o preenchimento de todos os campos desta APR mencionando toda e 
qualquer interferência e riscos da sua atividade.

Após esta avaliação, todos os envolvidos na atividade devem ter a ciência sobre a 
APR e realizar assinatura.
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E) PLATAFORMA ELEVATÓRIA

Realizar o preenchimento de todos os campos desta APR mencionando toda e 
qualquer interferência e riscos da sua atividade.

Após esta avaliação todos os envolvidos na atividade deve ter a ciência sobre a 
APR e realizar assinatura.
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F) PROCEDIMENTOS DE EMERGÊNCIA

Operador incapacitado
Se um operador ficar preso e em situação incomunicável, os serviços de 
emergência devem ser chamados imediatamente. O resgate de emergência deve 
ser tentado através da seguinte sequência:

1) Se o operador não puder assumir o controle da situação, por exemplo, porque 
está incapacitado, as pessoas no cesto autorizadas pelo empregador, 
treinadas e familiarizadas como um operador, podem assumir o controle da PTA 
usando os comandos no cesto.
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2) Se o procedimento acima não for possível, uma pessoa no solo pode fazer 
descer a PTA desde que tenha sido:

Ÿ Familiarizada com o uso dos sistemas de descida de emergência e comandos 
de solo na PTA;

Ÿ Instruída através das simulações de emergência apropriadas e sobre os 
procedimentos a seguir sob o plano de emergência;

Ÿ  Autorizada a executar o resgate no nível do solo pelo empregador.

Abaixar o cesto

Analise o caminho de deslocamento do cesto e verifique se há quaisquer 
obstruções que possam impedir o cesto de ser abaixado, ou que possam atingir 
cesto durante a descida. Leve em consideração a posição de qualquer piso de 
extensão do cesto.

Os comandos no solo podem não ter as mesmas características de sensibilidade e 
limitação dos comandos no cesto. Use os comandos que permitam o melhor 
controle de movimentos e tome um cuidado especial quando o cesto estiver 
próximo de qualquer obstrução. Siga a sequência telescopar, elevar/girar, 
conduzir tanto quanto possível ao usar os comandos.

Chave dos comandos no solo

É importante assegurar que as chaves permaneçam na unidade base durante a 
operação normal. Isto é necessário porque os comandos no solo normalmente 
permitem um modo muito mais rápido de trazer a plataforma até o nível do chão do 
que os comandos de emergência.

Em situações em que manter a chave na base não seja o ideal, por exemplo, ao 
trabalhar em ou próximo a vias públicas, devem ser implementadas medidas de 
controle adicionais. Isto pode incluir uma segunda chave, que fica com a pessoa 
designada autorizada a agir em casos de emergência.
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G) PONTO DE ANCORAGEM

Ÿ É um dispositivo para ancoragem de cordas para retirada de vítimas e acesso 
de bombeiros na edificação e área de risco. Deve ser constituído de material 
resistente a intempéries, não provocar abrasão ou esforços cortantes nas 
cordas e resistir a esforços de tração de 3.000 Kgf;

Ÿ  Exemplo de pontos de ancoragem definitivos em edifício para serviços de 
manutenção de fachada. Ancoragem deve ser de aço inox, fixada em parte 
estrutural do edifício;

Ÿ Construtoras não costumam deixar pontos de ancoragem definitivos nos 
edifícios. Anos após a construção, a necessidade de realizar serviços de 
manutenção em fachadas induz a ancoragem de cabos guia e de sustentação 
em pontos improvisados, com risco de acidentes.

Ÿ É proibida a fixação de sistemas de sustentação dos andaimes por meio de 
sacos com areia, pedras, latas ou qualquer outro meio similar.

Um exemplo da aplicação dos pontos de ancoragem pode ser observado a seguir, 
lembrando bastante a realidade de trabalho sobre câmaras:

SESMT - COORDENADORES ELETROSERVICE - Vesão 0 / 2022.

Trabalhador pode
atingir a borda e cair
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TRABALHO EM ALTURA

Capítulo 3 
Descrição de EPI´s

EPI's  E  FERRAMENTAS  DE  TRABALHO
 
Capacete, luvas, cinto e talabarte são os equipamentos de proteção básicos para 
os trabalhos em altura. Cada situação de trabalho pode exigir equipamentos e 
cuidados adicionais.

Ÿ Cordas: Referem-se basicamente às cordas de 11,5mm, usadas em “double 
rope”, cordas duplas.

Ÿ Material importante do trabalho em altura. As cordas mais modernas são feitas 
de nylon e são confeccionadas de forma semelhante, com capa e alma. Cordas 
para salvamento devem ter de 50 a 100m, bitola entre 11,5mm e 13mm, 
suportar 3.000 kgf e preferencialmente devem ser do tipo estáticas. 

Corda Estática: a alma é formada por um chumaço único de fibras dispostas 
paralelas, cobertas por uma capa fortemente apertada.
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Capacete classe B tipo 
paraquedista

SESMT - COORDENADORES ELETROSERVICE - Vesão 0 / 2022.

Cinto tipo paraquedista Talabarte "Y" com ABS

Protetor auricular Plug Óculos de segurança 
incolor 

Luvas anti-corte

Luvas mista de vaqueta
Luvas de malha com 

pigmentos Luvas multitato 

Mangote tipo gravatex
Sapatos de segurança 

c/ biqueira de composite 
Óculos de segurança 

prot verde tonal-5
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Fita zebrada isolamento

SESMT - COORDENADORES ELETROSERVICE - Vesão 0 / 2022. 19

Pedestal preto 
e amarelo

Cone em pvc

Colete NR-18 integração Colete NR-10 e NR-18  Colete NR-18 e NR-35  

Colete NR-10, NR-18 
e NR-35  
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